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RESUMO. O presente trabalho visou investigar o possível efeito dos 
feijoes (Phaseolus vulgaris, L.) preto, carioquinha e vermelho, 
amplamente consumidos no Brasil, na redugáo do colesterol sanguí­
neo de ratos. Foram utilizados 5 grupos de 8 ratos, da linhagem 
Wistar, com peso inicial de 200g, os quais foram mantidos a 25°C e 
ciclo claro-escuro de 12 horas, por 28 dias. O grupo Padrao foi 
alimentado com urna dieta basal de caseína. A dieta do grupo 
Controle foi formulada acrescentando 1% de colesterol a dieta basal 
para produgáo de hipercolesterolemia nos ratos. Os demais grupos 
receberam dietas semelhantes ao grupo Controle, substituida, em 
base seca, por 30% de feijáo preto (FP), vermelho (FV) ou carioquinha 
(FC). A adigáo de 1% colesterol promoveu elevagao de 49% no 
colesterol sanguíneo dos ratos do grupo Controle, em relagao ao 
Padrao. As dietas de feijao reduziram os níveis de colesterol sanguí­
neo (nao-significativo), sendo que o feijao preto reduziu em 16%, o 
vermelho 12% e o carioquinha 11%, em relagáo ao grupo Controle. 
A adigáo de colesterol ás dietas promoveu depositaos de lípidios no 
fígado dos animáis, mesmo naqueles que receberam dietas de feijáo. 
É possível que a redugáo de colesterol no sangue seja acompanhada 
de sua maior retengáo no fígado dos ratos.
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SUMMARY.The cholesterol-lowering effect of black, carioquinha 
and red beans (Phaseolus vulgaris, L.) in hypercholesterolemic
rats.The propose of the present workwas to investigate the cholesterol­
lowering effect of black, carioquinha and red beans (Phaseolus 
vulgaris, L.), widely consumed in Brazil, in hypercholesterolemic 
rats. Five groups of 8 male rats, Wistar strain, initial body weight of 
200g were kept at 25° in a light-dark cycle of 12h, for 28 days. The 
group Standard received a basal casein diet. Group Control was 
formulated by the addition of 1% cholesterol to the basal diet to 
produce hypercholesterolemia in the rats. The other groups received 
similar diets to the Control, substituted by 30% black (BB), carioquinha 
(CB) or red (RB) beans, on dry-weight. The addition of 1 % cholesterol 
promoted an increase of 49% in the levels of total blood cholesterol 
on Control group, compared with the Standard. The bean diets 
reduced total blood cholesterol (non-significant): BB reduced 16%, 
RB 12% and CB 11%, in relation to the Control. The addition of 
cholesterol to the diets promoted lipid deposition in the rat livers, 
even in those fed the bean diets. It seems that the reduction of 
cholesterol in blood is followed by its retention in the rat livers. 
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INTRODUCÁO
Níveis altos de colesterol sangüíneo, particularmente a 

fragáo LDL-colesterol, tém sido associados ao risco de doengas 
cardiovasculares. Segundo a Organizagáo Mundial da Saúde- 
OMS (1), estas constituem a maior causa de morte nos Estados 
Unidos da América e namaioria dos países da Europa Ocidental, 
e tém se manifestado um problema proeminente de saúde 
pública nos países em desenvolvimento.

A hipercolesterolemia pode ser revertida através do uso 
de medicamentos e,ou, pela dieta. Dentre os alimentos com 
propriedade hipocolesterolemiante, destacam-se a aveia e as 
leguminosas. Os mecanismos pelos quais estes reduzem o 
colesterol sangüíneo nao estao completamente elucidados, 
mas alguns de seus componentes, como a fibra solúvel, a 
proteína e as saponinas, tém sido apontados como os principáis 
agentes responsáveis (2,3).

Costa (4) observou que o feijáo «baked beans» (Phaseolus

vulgaris, L.), leguminosa popular na Inglaterra, reduziu os níveis 
de colesterol sangüíneo em ratos e porcos hipercolesterolémicos, 
alimentados com urna dieta típica británica rica em gorduras 
saturadas e suplementada com colesterol cristalino. A redugáo 
foi mais acentuada ñas lipoproteínas aterogénicas (LDL). O 
feijáo foi também apontado como eficiente na redugáo do 
colesterol em voluntarios normocolesterolémicos (5) e em pa­
cientes hipercolesterolémicos (6-8).

Berdague et al. (9), por meio de um estudo alimentar com 
voluntários hipercolesterolémicos na cidade de Vigosa, Minas 
Gerais, constataram que o feijáo faz parte do hábito alimentar 
diario desses individuos. Como no Brasil os feijbes sáo 
largamente consumidos, os estudos realizados com varieda­
des de uso corrente pela populagáo sáo de relevante valor na 
prescrigáo dietética a individuos hipercolesterolémicos.

O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar 
o efeito dos feijoes (Phaseolus vulgaris, L.) preto, carioquinha e 
vermelho sobre a redugáo do colesterol sangüíneo de ratos.



MATERIAL E MÉTODOS
Preparo das dietas

Utilizaram-se tres feijoes comuns (Phaseolus vulgaris, 
L.), de cores preto, marrón (carioquinha) e vermelho, os quais 
foram obtidos no comércio da cidade de Vinosa, Minas Gerais.

Os feijoes foram limpos de suas impurezas e adicionados 
de água na propor9áo de 3:1. Em seguida, procedeu-se á 
COC9Ü0 em panela de pressáo durante urna hora e posterior­
mente, junto com o caldo, foram secos em estufa com circula9áo 
de ar (Fanem - Modelo 320-SE) a urna temperatura de 60°C, 
durante 24 horas, para proceder a sua moagem.

Os feijoes foram analisados quanto aos teores de umidade
(10), cinzas, lipídios totais, proteína (11) e fibra: NDF-fibra 
detergente neutro (12), ADF-fibra detergente ácido (13) e 
fibra solúvel (14); o carboidrato foi determinado por diferen9a.

As dietas experimentáis foram preparadas de modo que 
apresentassem teores de carboidratos, lipídios, proteína e 
rela9áo P/S (ácidos graxos poliinsaturados/saturados), á 
semelhanga das dietas de individuos hipercolesterolémicos de 
VÍ9osa, Minas Gerais, de acordo com o levantamento feito por 
Berdague et al. (9). Baseando-se nesse estudo, planejou-se um 
teor de 15,5% de energía provenientes das proteínas; 52,5% 
dos carboidratos e 32% dos lipídios e rela9áo P/S de 0,54. A 
composÍ9áo das dietas experimentáis (Padráo, Controle, FP, 
FC e FV) é mostrada na Tabela 1. As dietas FP, FC e FV 
continham feijoes preto, carioquinha e vermelho (30 g/100 g 
em base seca), respectivamente. Ñas dietas Controle, FP, FC 
e FV, adicionou-se colesterol cristalino (Sigma, C8503) (1 g / 
100 g de dieta). As dietas Padráo e Controle foram acrescidas 
de celulose, como fonte de fibra alimentar, em urna propor9áo 
equivalente ao teor de fibra das dietas contendo feijáo. A 
banha de porco foi adicionada como fonte de gordura satura­
da, para se obter a rela9áo P/S igual a 0,54. As dietas á base de 
feijáo tiveram suas composÍ9oes ajustadas em fun9áo da 
adÍ9áo de feijáo, de modo a serem oferecidos teores de 
nutrientes semelhantes aos das dietas Padráo e Controle.

TABELA 1
ComposÍ9áo das dietas experimentáis (g/100  g de mistura)

Ingredientes
Padráo Controle

Dietas
FP FC FV

Caseína 19,3 19,1 11,0 11,2 12,2Oleo de soja 3,8 3,8 3,4 3,7 3,6Banha de porco 11,0 10,9 11,0 11,0 11,0Feijáo preto - - 30,0 - -

Feijáo carioquinha - - - 30,0 -

Feijáo vermelho - - - . 30,0Amido de milho 54,9 54,4 39,2 38,6 37,8Colesterol cristalino _ 1,0 1,0 1,0 1,0Celulose 6,4 6,4 _ _ .

Cloreto de colina 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2Mistura salina* 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5Mistura vitamínica* 1,0 1,0 1,0 1,0 2,0
*Fonte: American Institute of Nutrition (15)—

A ad¡9áo de colesterol ás dietas fez-se necessària para a 
produ9áo de hipercolesterolemia nos ratos. O grupo Padráo 
serviu como referencia dos níveis basais de colesterol sanguineo 
dos animáis que náo receberam dietas com ad¡9áo de colesterol.

As dietas foram analisadas posteriormente quanto aos 
teores de umidade (10), cinzas, lipídios totais e proteína (11); 
carboidrato foi determinado por diferen9a, considerando-se 
os teores de fibra dos feijoes.

Ensaio biológico
Utilizaram-se 40 ratos machos, da linhagem Wistar, com 

peso inicia] aproximado de 200 g, mantidos em gaiolas 
individuáis, em ambiente com temperatura controlada (25 ± 
2°C) e ciclo claro-escuro de 12 horas. Os animáis foram 
divididos em cinco grupos de oito ratos (Padráo, Controle, FP, 
FC e FV), de modo que a mèdia dos pesos entre eles fosse a 
mais próxima possível.

As dietas experimentáis e água destilada foram oferecidas 
ad libitum por 28 dias. Os pesos dos animáis, assim como a 
ingestáo alimentar, foram monitorados semanalmente, para o 
cálculo do ganho de peso e coeficiente de eficiencia alimentar 
(CEA), onde:

CEA = ganho de peso (g) 
consumo alimentar (g)

No final do experimento, os ratos foram anestesiados com 
éter etílico em dessecador e submetidos a incisáo das cavida­
des torácica e abdominal para a coleta de sangue por pun9áo 
cardíaca e para retirada do fígado. Este foi lavado em solu9áo 
salina a 0,9%, pesado e depois estocado a -18°C, para 
posterior análise.

As amostras de sangue foram centrifugadas a 1.500 rpm 
por 15 minutos, para a retirada do soro, o que foi guardado a 
-18°C para posterior análise.

Colesterol sanguíneo total
A análise de colesterol do soro dos animáis foi feita com 

base na metodologia proposta por Allain et al. (16), mediante 
0 uso de Kit enzimàtico da marca Analisa (COD-ANA, cat. 
260).

Lipídios totais do fígado
Os lipídios totais foram analisados, seguindo-se a 

metodologia proposta pela AOAC (11). Os figados foram 
previamente macerados em cadinho de porcelana, e urna 
amostra de aproximadamente 5 g foi levada em cartucho de 
celulose para desengordurar em aparelho de Soxhlet, por oito 
horas, usando-se o éter de petróleo (Synth-PA-ACS) corno 
solvente.

Análise estatistica
Procedeu-se à análise de variància (ANOVA) para 

determina9ào do valor de “F”. Para “F” significativo, utilizou-



se o teste de Tukey no nivel de 5% de probabilidade para 
comparaçâo entre as médias. A dispersâo damédiafoi expressa, 
nas tabelas de resultados, como desvio padrâo da média.

RESULTADOS E DISCUSSÂO
Dietas e animais

A composiçâo centesimal dos feijôes preto, carioquinha e 
vermelho encontra-se na Tabela 2. Os resultados dessa análise 
serviram de base para o cálculo das dietas experimentáis 
usadas no ensaio biológico.

TABELA 2
Composiçâo dos feijôes preto, carioquinha e vermelho

(g/1 0 0 g)
Composito Feijào

Preto Carioquinha Vermelho
Proteina 21,01 21,83 19,49
Lipidio 0,60 0,42 0,56
Carboidrato 44,60 45,18 44,39
Umidade 7,11 5,85 5,86
Cinzas 3,60 3,36 3,36
Fibra total ̂ 23,08 23,36 26,34
Celulose 10,33 6,50 10,09
Hemicelulose 4,10 4,23 8,53
Lignina 2,88 6,45 1,72
ADF2 13,21 12,95 11,81
NDF3 17,31 17,18 20,39
Pectina total 5,77 6,18 5,95
Pectina soluvel 0,94 0,84 0,68
Protopectina 4,83 5,34 5,27
1 = fibra total = NDF + pectina total.
2 = fibra detergente ácido = celulose + lignina.
3 = fibra detergente neutro = celulose + hemicelulose + lignina.

Nao houve diferen?a significativa entre os grupos 
experimentáis quanto ao ganho de peso, consumo alimentar e 
coeficiente de eficiéncia alimentar (CEA) (Tabela 3). Em 
fun^áo da homogeneidade desses valores, atribui-se os efeitos 
observados nos parámetros sanguíneos e no fígado dos animáis 
ás variáveis controladas no experimento, quais sejam, a adi?áo 
de colesterol e de feijáo ás dietas.

Colesterol sangüíneo total
O uso de ratos como modelo animal para estudos sobre o 

colesterol intensificou-se na década de 50, com o interesse 
crescente na etiología da aterosclerose.

Ratos, no entanto, sao resistentes em desenvolver 
hipercolesterolemia e aterosclerose em razáo, possi velmente, 
do aumento na conversáo de colesterol em ácidos biliares no 
fígado (17,18). Esses animáis também tendem a acumular 
lipídios no fígado quando recebem dietas adicionadas de 
colesterol e,ou, ácido cólico. Paraproduzirhipercolesterolemia

nos ratos, suplementou-se a dieta com 1% de colesterol 
cristalino, com base no estudo feito por Costa (4); segundo 
a autora, a adÍ5áo de colesterol nesse nivel na dieta aumenta 
o colesterol plasmático sem promover grandes acúmulos de 
colesterol no fígado dos animáis.

A adi^áo de 1% de colesterol ás dietas foi eficaz na 
p ro d u jo  de hipercolesterolemia nos ratos, como visto na 
dieta Controle, que obteve 49% de aumento nos níveis de 
colesterol sangüíneo em relagáo á dieta Padráo (Tabela 4).

TABELA 3
Ganho de peso, consumo alimentar dos ratos e % de 
coeficiente de eficiéncia alimentar (CEA) das dietas 

experimentáis (média 1  desvio padráo)
Dieta Ganho de Peso Consumo Alimentar CEA

(g)* (g)* (%)*
Padrâo 103,37+33,04 451,06±55,96 22,5615,34
Controle 117,50+16,70 479,96143,14 24,4612,45Fpl 103,25±7,92 449,63124,17 23,0112,00
FC2 110,12112,02 436,67147,81 25,2611,49
FV3 106,87+14,50 434,35129,93 24,5211,76
* As médias nâo diferem entre si, na mesma coluna, pelo teste «F» 
(p< 0,05)
1. Dieta de feijáo preto
2. Dieta de feijáo carioquinha
3. Dieta de feijáo vermelho

TABELA 4
Colesterol total do soro sangüíneo (mg/dL) de ratos alimen­

tados com dietas experimentáis (média ± desvio padráo)
Dietas Colesterol Total
Padráo 114,74±18,42a
Controle 170,80±32,05b
FP1 143,06±23,12ab
FC2 151,81±13,30b
FV3 150,66 ±19,99b

As médias seguidas de urna mesma letra, na coluna, nao diferem entre 
si pelo teste de Tukey (p<0,05).
1. Dieta de feijao preto
2. Dieta de feijao carioquinha
3. Dieta de feijáo vermelho

A dieta que continha feijáo preto (FP) reduziu o colesterol 
sangüíneo em 16% em relagáo á dieta Controle, seguida de 
12% de redu§áo com a dieta de feijáo vermelho (FV) e 11 % do 
feijáo carioquinha (FC) (Tabela 4). Embora as médias dos 
grupos alimentados com dietas de feijáo náo tenham diferido 
estatisticamente do grupo Controle, é importante salientar 
que, segundo Anderson et al. (8), a redu?áo de 1% nos níveis 
do colesterol sérico resulta em reduqáo de 2 % de risco de



doengas coronarianas.
Rigotti et al. (19) observaram que ratos alimentados com 

dietas de feijáo por 10 a 12 dias tiveram teores de colesterol 
total no soro menores do que os animáis controle.

Outros dados da literatura sao concordantes em indicar o 
mesmo efeito hipocolesterolemiante do feijáo (4, 6 , 8).

Os mecanismos pelos quais urna dieta rica em legumino­
sas pode influenciar os lipídios sanguíneos sao vários. Um dos 
relatos refere a agáo dos componentes protéicos das legumino­
sas, especialmente em relagáo á composigáo dos seus 
aminoácidos. Essa agáo hipocolesterolemiante da proteína 
pode ser devida também a compostos nao protéicos ligados a 
ela, como os minerais zinco e cobre, que sao encontrados em 
teores mais elevados ñas leguminosas do que na caseína (20).

O efeito hipocolesterolemiante do feijáo pode ser também 
atribuido á presenta de componentes solúveis náo digeríveis 
como as saponinas (21). Essas substancias reduzem a absorgáo 
de colesterol (22), aumentam a excregáo de esteréis fecais (23) 
e aumentam também a secregáo e saturagáo do colesterol biliar 
em ratos (24).

As fibras solúveis, presentes no feijáo, também podem 
alterar o metabolismo do colesterol, ligando-se aos ácidos 
biliares e interferindo na formagáo de micelas e na circulagáo 
entero-hepática, o que afeta o “pool” de ácido biliar total. As 
bactérias presentes no colon fermentam as fibras solúveis, 
formando ácidos graxos de cadeia curta, como o acetato, 
butirato e propionato, que sáo absorvidos no intestino e 
transportados pela veia porta afetando a síntese de colesterol 
hepático (25).

Os polifenóis, encontrados em maior concentragáo na 
casca de sementes mais coloridas (26), podem estar atuando 
em conjunto  com outros com postos de agáo 
hipocolesterolemiante presentes no feijáo.

Peso dos fígados
O consumo de colesterol e,ou, ácido cólico na dieta resulta 

no aumento do peso dos fígados de ratos (4). Observou-se 
neste experimento (Tabela 5), que a média de peso dos fígados 
dos animáis na dieta Controle foi superior (p<0,05) á do grupo 
Padráo. A presenga de feijáo ñas dietas parece ter anulado o 
efeito da adigáo de colesterol, urna vez que os pesos dos 
fígados dos animáis com as dietas FP, FC e FV foram 
estatisticamente semelhantes ao Padráo. Esse aumento do 
peso dos fígados observado com a dieta Controle pode ser 
atribuido á deposigáo de lipídios (27), água (28), proteína (29) 
e glicogénio (27) no fígado, o que pode, de alguma forma, ter 
sido prevenido pelo consumo dos feijées.

Lipídios totais dos fígados
Observa-se, na Tabela 5, que a adigáo de 1 % de colesterol 

ñas dietas promoveu aumento do teor de lipídios nos fígados 
dos animáis, em comparagáo com a dieta Padráo. Essaretengáo 
é devida ao fato de os ratos tenderem a acumular lipídios no 
fígado quando recebem dieta rica em colesterol (4). No entanto,

a adigáo dos feijoes preto, carioquinha e vermelho náo 
promoveu alteragáo significativa na deposigáo de lipídios nos 
fígados dos animáis, em comparagáo com a dieta Controle, 
embora o peso dos fígados dos animáis com dietas de feijáo 
tenha sido significativamente menor que os alimentados com 
a dieta Controle. Isso significa que a adigáo de feijáo preveniu 
a deposigáo de outros compostos no fígado dos ratos, como 
água (28), proteína (29) e glicogénio (27), mas náo de lipídios.

TABELA 5
Peso e teor de lipídios totais dos fígados dos ratos alimenta­

dos com dietas experimentáis (média ± desvio padráo)
Dietas Peso do Fígado 

(g)
Lipídios Totais

(g/100g)
Padráo 12,05±l,88a 1,5910,38a
Controle 16,15±0,89b 4,62i0,90b
FP1 13,20+0,89a 5,3311,71b
FC2 13,2611,53a 5,14il,25b
FV3 13,0510,88a 4,43i0,79b
* As médias seguidas da mesma letra, na coluna, nao diferem entre 
si pelo teste de Tukey (p<0,05).
1. Dieta de feijáo preto
2. Dieta de feijáo carioquinha
3. Dieta de feijáo vermelho

CONCLUSÁO
A adigáo de 1 % de colesterol as dietas Controle, FP, FV e 

FC promoveu hipercolesterolemia moderada nos ratos.
O feijáo promoveu redugáo nos níveis de colesterol 

sanguíneo, em relagáo á dieta Controle, porém em níveis náo 
significativos devido, possivelmente a variabilidade de resposta 
entre os animáis do mesmo grupo experimental.

O feijáo preto reduziu o colesterol sanguíneo em 16%, o 
vermelho 12% e o carioquinha 11%.

A adigáo de colesterol as dietas provocou deposigáo de 
lipídios no fígado dos animáis, mesmo naqueles que receberam 
dietas de feijáo. Portanto, é possível que aredugáo de colesterol 
sanguíneo nos ratos seja acompanhada de urna maior retengáo 
de colesterol no fígado dos animáis.

Outros estudos se fazem necessários para elucidar os 
mecanismos pelos quais o feijáo reduz colesterol sanguíneo e 
avahar a influencia da pigmentagáo do feijáo no seu efeito 
hipocolesterolemiante.
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